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Pelo Dr. Joaquim Magalhães
Houve tempo 'em que 'a cUlltura

tinha coluna aberta nas pág'inas
de «O Povo Algarvio». Apesar do
que, 'então, constitula 'l1estrição,
havia também um certo prazer 'em

conseguir dizer o que se preten­
dia, escapendo 'à desconfiança
sem perspicácia da censura 'e des
cen-sores oficiais. E ccnsequia-se .

.

Era-,s,e, como hei-de dizer, obri­
gado 'a ser 'inteligente 'e 'subtil,
quando 's'e e'scpev,ia,' ou . fal¡avla
com acompanhamenec, 'OU lapoio
do papel, pa'l1a os-casos "de' dúvi­
das ou para evitar centræiededes
da -expressão o'ra,1 di'l1ect'a "8 e's­

'Ipon:tânea. Por seu turno. os lei­
tores também aquçavarn a inte­
,I'igênda, 'a tim deentenderern nas
,Nnh'as 'e, ,s'Cllbretudo, nas 'entreli­
nha's, e 'que vinha 'es,orito no'S

pe'l1iódkos 'e n'Ols ,livros.
-B.r:iosamente, também, ,em Ta­

vi,ra, ¡polr !eX'emplo, ,como 'em Fa­
m, 'em P'ort'imão, Loulé, Olhão,
etc., 'eram ,re·lativ'ame-nt'e f¡j1equ'en­
tes :as conf,erência-s 'sob�e os

'mais va'ria-dos >as,sun-tos. Fugia-'s·e
natu'ralmente para os t'emas da
'literatura, da história, da's JCiên­
das. E tí-nh'amos públ'i,co abun­
dan�e, 'em qtJ'alqu'er ·loca,J¡jdade Olli

s'oci'eda-de 'recre'ativ,a, 'a que fôs­
's'emlil'S.

Em 'fDeirta altura, ¡aqui 'em -Faro,
onde 'es,c,reV'o, qu'a's'e, ,entrá'mos
em competiçã'o o Cílflculo Cu'ltu­
ral 'e 'O Ginás'ie CI'ube. Era 'uma

,ani,r'mação cu·ltl!l,ral, 'que tinh'a Ila'r­
gas -ass·i'stêndas. 'Ma:iores do,s
-que 'Os que hoj·e cons'egui..,',os.,
'agora 'qu'e 'não há ouvidos .'Sus­

picaze,s 'a desmonjiia'rem prof.i.s­
sionalmente do que dkí'amos o's

«Povo Algarvio»
Mais um número do «Povo AI­

gaNi(;») entra hoje em contacto
com os 'prezados assinantes e de­
mais ,leitores. Não ainda, apesar
dos nossos mais veementes de­
sejos, para" lhes ·alilunciar fi) re­
tOl'no a uma publicação regular e
sim, apenas, para garantia da
propriedade do título. Mas, a sim­
ples preocupaçãG de garantimos
legalmente e título, parece-nos
suficiente garantia de nãe desis­
tirmos da publicação 'regular eto
jomal e estarmos interessados
em retomá-Ia logo que as circunS­
tâncias e permitam.
Com efeito, apesar de ·se avo­

lumarem dia a dia as .dificUldades
com que luta a Imprensá' R�9i9-
nalista" não des'istimos. E, esco­
rados nas diligências qu'e temos

feito e continuamos a fazer, cada.
vez com maior empenho, espera­
mos vencer todas as dificuldades
e voltar, talvez ainda antes do
fim deste ano, à normalidade de
publicação do «POVO Algarvio».
Assim como esperamos contar

então, como até aqui, com a com­

preensão, a amizade e a ajuda
dos flOSSOS 'prezados colaborado­
res e estimados leiteres e anun­
ciantes.

que falávamos. Quero dizer que
se faz'i'a 'a'lgunia coisa pela 'Cultu­
'ra, nesses tempo's, que édnoda
constderermos de obscurantisme.
E 'era. Só que, corno costumo di­
zer. conseqularnos ,I'a,dear 'a Brí­
g'ida. O oúolico acorria sempre.
A'iguns de nós, t�nhamos cartel.
Devo pessoalmente a Tavira es's·a

s,impa1lia viva dé ñéis amigO's ta­
virenses que iem 'sempre acorn­

panhsr-me nas minhes, às vezes.

Wontin-..a na 3." págiua)

l. �.Dj'sp.õ_e a CQ'l)iS:t,ituiiçãol:Cla
Hepúh1i,ca : <P.:9l!1tUgtJesa. que ia . QW­

tarquia .rnáxiena. \!tio pento de vis­
ta .1lel1l1it'0ili'i'al, 'III'Q -escalonemento
do poder íooal, será 'a :reg>ião
,adrriJ'n:i:stl1a'tiva" -quaodo for, ,i-nsti­
tulda, A '¡1e:gião admini'strativa,
quellcOinnespæaderá .à 'Região-plano,
terá, como ,á;rgãos.lde poder, teês
'c'o,légio's: ,um,a .assembíeia ,regio.­
net, .corn, !poder:es deíiberativos,
uma jUililrta ,reg'ional, .corn pode"
,res executivos, de g'0venn:o re-

do poeta Bmtllano 'da Costa

em. 3!11l/1964-

SOHeJto
Abalei de Tavira., estrada fora,
Quiz ser daquela gente o mensageiro,
Vim a terras de Estai como '1'ameiro
Abr.«çar um Poeta que aqui mora.

Que faz oitenta anos nesta hora
E cruja inspiração não tem paree/Í/co,
Musa bela, centelha que é luzeiro,
E tem sempre o encanto duma aurora.

.

Eu vim da nossa'terra vim ,de ,além,
. Onde há oitenta an0S uma mie .

Aconchegava -ao peito o fr..uto humano,

E nessa hora, no céu da poesia,.
Uma estrela brilhante refulgia, '

Eras tu. Oh ,«Poeta Emüian@»

,ViRGINIO ,Pl�E'S

Tar·ira na
de Emiliano da Ot;lsta

,

,Pelo
DR. JOSÉ NE.VES

mão dos críticos' ,literários, a

'mensag'em alrtrsti-ca dos' poetas
des'apareci·dos volta ao' ,"o'sso

convívio e a 'sua figu'ra :ergue-se
gra·ndiosa no mundo da B'el'ez·a.
,EmiNano ainda ,se encontra

oculto sob essa pe'dra tumular
do esqt:J'ecimento. E eu, que não

¡Continua na 4.' pág:inal

Quando 'o oido biológico dos
que ,nasceram poetas ati'nge o

-seu t'ermo, de·sce 'sobre a su'a

memória um pe'ríodo ·de 'e�qu'eci­
menta mais ou menos longo.
Ma-s, em dado momento, pela

Dlsti-ila:I
Pelo. Dr. Almeidœ ,Carrapato

�
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g,ional, e -um conselho ægional,
corn �wn.çÕ-es :co,mslLlJti:vas, estan­
do neste representadas ias .orqa-

.

nizaçõea 'culturais, soolaís.. eco­
nómicas e· .pr:ofissiona'i's .eXli!5llen­
tes .na .áæa.da . [!eg:i,áe .. ,

Porém, 'até
à

• -i-rlistitl1!j:ção das
reqiões admin'¡'stl1aillLvas, subsis­
.tirá, .conforrne ',cOimanpo"do art.",
263.° da. 'I·ei fundamentall" a ,divi­
são di'str-itaL

Há, . pols, que .desenher o 're­

gli'Jjljle .jurídico da 'orga!fIIização ad­
'mi'fili-strativa. -disltirita-L, ,ainda que
'esta 'organização venha "a ter ca-

.rácter ,prov;j'sólr,tio ex v.iJegis. Es­
te. carácter de. 1ma,ns!itflJl.'idade Inã o
·exclui -,aifil�'S, !·imp:Õ'e .-,qu.e se

devam desde j-á fixar e .defilr.llilr os
e:o'"¡t�roO's ju'rfdi,ccC!) :-:- adm,i:A�'s.t'na­
tivos ,dia lautarqulra. ,tlf,i'stl1itatJ., da
:sua organização, 'a par e 's'imul­
tân'8'amente ,à iregl!l,l-amelll,tação,
'em ,Ie·i 'especiall, das 'a1lr.ibuições,
oornpetênc'i,a, 'a'rti'culaçã'o. ,e fun­
JCi.Q'I1!am�nto ,do's dema,is á:r.gão's
,de 'po,ger.., 10'caL

"

2. - Os Proiectos de Lei n.O'

47/1 'e 48/1, -dos Grupo's Parla­
'll,1enta,res ,do's Partidos Social­
--demoorata 'e Comu;niS1!a, ,respec­
tiv-aIffi'en1!e, ,pubJ:iIDadQlS ,ri'o «D;iá,r¡io
da As'semblei'a -da R'e¡i)úbl'ica» de
20/4/77 'e 4/5/77, ooinoi,di'l1am
num .po'P1í1:o: inãl!) Iprev·i'ram um á:r­
gão colegi'al exe'cutivo na org!ani­
z'ação administrativa prov:i'sóri'a
do dist!rito. Em ambo,s O'S 'P.ro­
j'ecltos, apesla,r da ,GI'ife,rença 'abis­
'sal qUie 's'epail1a 'os ,Gru,po's ,p.'a're
'lam-enta'Fe's pro,ponentes, 'a prev,i­
'são .¡de á:rgã'Os co·liegiais Ili-rn'j,ta-s'e
apertas ·'ao deliberative, ,a '8'ssem­

ble;i'a ,d,i's,j¡rirtJad, pre'slidida pelo Go­
vernadqr Civil, 'e 'ao órgão ,con­

sultivo, o cons'elho distrital.
Quanto 'ao órgão 'ex'ecutive do

di¡strito, 'ambos 0'5 Projlectos ,re­
met'em pa'r'a 'o Govennador Oivil.
D·iga-s'e, 'ç1<e pa-s'sag·em, que 'O Pro-

.

je'cto do Grupo ,Pal'llarmen;tar do
Pa:Ftli,do COr:TJ-l:lni's1la � ma,is daro
'e meno,s ,el'ilw'�v0eQ, po;is, 'ao enu­

merar, taxa'tivam'en'te, 'come -era

mi,ster, os órgãos do poder -di's­
t'rital, i,r;¡-clu,i -ex,pre's'slament<e o Go­
v·ern-adpr Civ·i·1 'entl1e ,a ass'embleia
di'strital '8 o �onse"';)o distrital, en-

.querrto que-o i�roje€lo "�o 'Grupe
Pa'nlalli)1,el7lta'r -PSlD1�P,D, eo 'fazer
aquela 'enlllm'e'raçã'o, :.não se 'refe­
.r,e '80 ,G'OvJeima-dor ,Civ,jJ, nem Ja \

qualquer Ó:ro@:ão. die -execuçãe ,.:..;_

(Con-finua 'na ·S.· 'pigina)'
, ..
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'N�v� . ,Bispo
.' do

..

Algarve
O Sr. D. Florentine -de Andnade

:e Silva, qu'e dU'�ante ,cinco a'fI'0S

exerceu .0 <�muflus» de -S'i'spo do
Alga:rv,e, 'r-esig'IJ>®l!J, pOIf mGltivos
de 'saúde. ,Para 'o 'substituir '0'0

pastonei'O da [;)j<Glcese AIgarbi-ens'e,
Sua Santidade :0, 'P-ap'a P,aulo VI
nomEfOU ;o.Sr. ,D. Emesto G0n­
çalves Costa,' Ja'r:ltig:0 ,S'i'sp0 ,de
I;nhambane Ie ,da IB'e'i,pa e Adminis­
tra'do'r ApGlstól,i'cóo de l:ourenço
Marques. O nevo P,relada do A'I­
galrv'e 'entrará. Isol'enemente 'fI'a

nos'sa D'ioees¡e no próximo dia 22
deste mê,s -de Maio.

O '«POVO Alg'arv-io», 's'em 'dúvi­
da '¡'nte.�pli9ita,",do o Is:enti-r· des ca­

tólico's tav'i,renses, por ,estes 'e por
'si 'aqui apre.g,enta cumprimentos
de -despedi,da ,ao-Sr. D. Hot.enti,Mo
'e isaudaçôe,s de 'boas-vindas ao

Sr. D. Ernesto. E, ;agr.a,rdece-nd0 ao
prime'im 'O zêlo, .dedicação 'e ,ca­

rinho qu'e 'S'empre ¡lhe mereceu o

povo al,Q'é!nlio, dUiliain1:e o· lustre
'em qtJ'e presidiu ,!à sua 'Vida 'espi­
'ritual, 'aqui, -testemunha ,desde já
,ao 's'egundo o ,seu ,pes·peito 'e de�
voção fi'Hal.

Â AMllADE I O AMOR.
,

.

A 'ArTiiz,a,de
.

é o 's'entimento
mais, viúriho :d-o' Ama.':'; por :i'Sso
-se o Amor'é' u,in 's:enti'm:e.tl.te ,no­

bre, a Amizade JS'erá tambéni um
.sen'timento,.'IJ'Ohre .. Tão'v;izinha é
'a A'Iliiz'ade, do A·m,or qúe ,cheg:a a
contundir-se, ,com I, -eje. ',Ass.inl,

pelo
DR. RITA DA ,PALMA

,qlj'é!ndo �e 'a,f,ill1ma «'sou tão retJ
amig'0 -q u'e não POSiSO 's'e'r .' ma-i,s
:arn-ige d() ,que SQU�>, ,i'sto só�po'de

- !sig-oiti,oar 'que ;,se trç¡i1:a de: umà
A-rmiZ!ade' 'que val_e ¡ta'r;lt:<l 'como, ,())

Amor, Oe 'nesto, s'alvo ,o 'amor ,dos

p-a'¡'s 'e o 'amor do'S f,¡'lhos, que ,é
congéni,to, toda o 'Outro Amolr :co�

meça como 'a Amiz,ade: por 's'er
'simplesmente 'S'impatia; depoi-s, à
medida que 'a simpati¡;¡· IJ'Obu-stece
,pelo oonvívio, conv'erte-se em

Amiz,a-de 'e acaba, g'e,ralmente,
num sentimento ·de Amizade tão
profundo que não ,difere lclo Amolr
e 'só Am0r ,s'e 'Ih'e, .po,de chama'!'.
r:ambém o Amo'r da rmuilher com
'quem !s'e.ca�;a 'e.de quem 's'e':têm
os f,j:Jh0S qu'e 'i3mamos e, a vquem
chamamos �(oS filhos do no'S'So

Amor», fo'i um Amor 'ql:l'e nasceu

da 's,imf)a,tia ·e se 'robusteceu, p:as-
(Continua na 4.' pAgina)
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POVO ALGARVIO

Um livro pouco conhecido
sobre o luto .contrc
os franceses no Algarve

<Continu&Ilão da 4." página)

Ipalr:a este fim, então devem tarn­
bém os Theatres converter-se em

Escólas de verdadeao Patrictis­
mo. Asserção que ninguem ousa­

rá negar sem Ste fazer suspeito
de cobarde e íntempestivo medo
do Inimigo cornrnum, ou de huma
verqonha 'e culpavel fraqueza Ide
espirtto»,

( ... )
Referindo-se prcpriemente à

peça que escreveu declla'r:a final­
mente: «.0 seu Author a compaz
em 15 dias, 'e a destinava pana 'o

Benefieêo de hum Acto", de hum
dos Theatres desta Corte, deven­
do apparecer em Scene no pri­
meiro do mez de Fevereiro. Emen­
dando-a agora, sequndo O'S re­

paros de huma sevéra Censura,
'a offerece 'ao Público quanto an­

tes, na suspeita Ide que outre do
mesmo assumpto. mas que 'en­

centrasse mais benigno acolhi­
tremente, poderá apparecer no

Theatro entes desta. O Público
¡lhe perdoará este desabafo de
seu amor proprio, que c persua­
de que não teria que receer a

concorrencla: e deplora mais que
tudo a pouca fortuna do beneme­
'rito Beneñciado, que ficou por
leste ecaso consideravelmente
prejudicado no meio da sua sub­
sistencia.i

São personaqens do drama:
«General Maurin, Governador ,in­
truso dos Algarves; Ajudante de
Ordens, deste, e Eimigll1ado; Ju­
tHeta, 'sua lirmã; Oapitão de, Arti­
ilharia, F,rancez, Mr. Garr:i·el; Te-

.

nente Francez da Legião do Meio
dia; Capitão, P,r:imeim, de A,rti­
IIheria, Portuguez; Oapitão, Se­
gundo, de A,rtiIhe,ria, Portugu'ez;
Ministro de ,Faro; CharroDo, Ha­
bitante de O·lhão; Amaro, Habi­
tante de Olhão, Hum Morador de
Faro; Marianna, 1'J'lmã de Amaro,
e Amante de Charro'Co; HOl'inda,
Creada de Julieta; Soldados PO'r­
tuguezes de ArtHhe f'!ia; A!rtilhei­
Iras, Infantes, e hum D.r:agão F,ran­
cez, Paizanos PortugueZ!es de
O,lhão, e Faro. (que nã·o fal:lão).
A scena s'e passa 'em F,a'ro, ,e

suas visinhanças».
Sem :a 'intenção de 'reproduzk

laquí .a maior parte do drama, mas
tão somente ,certos passos mais
saH,?ntes, vlejamois as falas de
alguns do,s citados personagens.

( ... )
«Ajudante (inqui'eto, ,e 'o,lhan­

do durante toda 'a Soena para o

Oapitão)
MEu General, cumpJ'li vossas

Ordens, faHe,i com as pessoas
que vos diss'e ... Tienho algumas
coisas 'inte'ressantes a participa,r­
-vos ... Sabereis que ... Mas� Se­
nho,r, eu vos contarei tudo em

parti'cu'l-ar».
( ... )
«Maurin
O Senhor Ca.pitão póde fioar,

talvez a 'sua presença niQS seja
necessaria. Senhor Ajudante,
conte o que 'sabe. O Senhor Ca­
pitão mer,eoe toda la minha con­

fiança.
Ajudante

Sabei, meu Gene'ral, que a 're­

bel,lião já ,se estende 'até ao,s AI­
garv,es!

Maurin (Inquieto)
He possivlell Oh raiva! Onde

he qu'e nas'ceo essa hydre?
Ajudante

Não mui 'Ionge de nós, e 'breve­
mente se 'estenderá .até ,esta Ci­
dade.

Mau,ri<rl
Aondel Acabei, satisfaze·i mi-

nha mquietação.
Ajudante

Ern' Olhâo.
Maurin

Como! Em huma Povoação de
pobres Pescadores! Costumados
à mis'eria, 'escravos por natureza.
Não posso acreditalío.

Ajudante
Não tem dúvida: hoje ao meio

dia. principi,ou.
Maurin

Corrheoe-se o Cabeça?
Ajudante

Todos dizem que fôra hum
Officiat Portuquez,

Maurin
Traidor! Pagará com a cabeça

tamanha ousadíe. E 'como ccntão
que pr,in0ipiara?

Ajudante
Dizem que sahindo da Milssa,

'e vendo pr::egado nia porta da
19,reja o Editail do Excelentisstrno
Senhor .Junot, 'em que convidava
os Portuquezes 'a pegarem nas

ermas para s'e unkem aos Bravos
de 'Malrengo, e aprenderem com

elíes 'a vencer, errancando o Edi­
talexclernára diante do Povo, que
sahia da Igr;eja. Os pérfidos que­
rerern ensénar-nos a vencer! Já
não ha Portuquezes: ou se os ha,
unão-se a .rntm para rnostærrnos
aos cobardes 'como 'se vence.

Que todos gritárão: ,Somos Por­
tuguezes, e queremos morrer, ou
vencer. Assim electeizados mar­

chárâo 'a buscar as Peças de Ar­
tj.Jheri'a do Forte vi's,inho, aprisio­
náram os F'rancezes; e acha-se
O,lhã,o fO'�tifi.cado, e ,em verdadei­
're InsuJ1J'1eição.

,Maul"in
Marchem de ,repente Tlropa,s a

subsjugal:los, s'eja a:l1razada, e 'sa­

queada; he neces!s'a'rio ,dar hum
ten,;ive'l ,exemplo, pa'ra que as

mai,s Povoações n�o fação outro
tanto.»

( ... )
Maurin·

Eis em fim acontecido o que
ha bastante tempo reoeava: 'a

maldita influenda Inglez,a cedo,
ou il:all1de havia ,de produzk os

s'eus costumados eUe,itos. Malldi­
ta �ação! QUlando. deixará,s tu de
contra,ri'ar nossO's PI'anos?

( ... )
«Gapitão F'l'ancez
Que ordenais, meu Genelra,l?

Maurin
He necess'alr:io quanto antes

marcha'r com todas 'as Tropas Ide
AlrtiI herila e Infanteri'a sobre
Olhão, para 'extl1eminar os 'revol­
'rO'sos.

Ajudante
Se prontamente não ,COl1re o

sangu'e, Viereis todos os Algarves
·em breve sl:lblevad'Os: he neces­

sado ,I'evar la Iessa córja de P'es­
cado'ras 'Os es·trago's, e. a mOlrte;
e eu vos prometo os mai,s s'auda­
vei,s effeitos. Conheço os Algar­
vens'es (sic) , em eHes vendo
'suas oasas Isaqueadas, e ahl"aza­
das, mortos PMs, Esposa's, 'e Fi­
lhos, vlere'is que 'submiss'Os de
toda 'a pa,rte virão limplo,ralr vossa
Clemencia.

Capit. F!l1ancez
pe.l1doa,i, s'e não 'SO'U da mesma

opinião, Is'e 'es's'e 'sy,stema tem

provado :bem; Sie Loyson ,attesta
delIe maravHhas; 'se eu mesmo

quando estive na Suis's'a, e ulti­
'mamente em Ragusla, o vi coroar
dos maiis bellOos successos, os

ultimos lacont'edmentos de Ma­
drid e Saragoça pmvão pelo con­

trario, que na Penlinsu+a. ,same­

Ilhantes tl1atamentos servem ,só
de eX/asp'erar m�¡.js os· póvos. Ca-

da Nação tem seu caracter. o

Soffrimento, Constancia, e Valor
paæce Is'er o dós Habitantes do
Ebro, Téjo, e Douro: o meu voto

pois be, que usemos de meios
bJ1andos 'e doces: resto nossas

Tropas sâo poucas: os auX/Hios
que poderiamos haver, mui dis­
tantes de nós;' e finalmente aqui
para nos ern 'segredo, eu temo
muito e muito hum Desembarque
Inglez».

.

E 'as cenas vão-se desenrclan­
do g'radualmente com o triunfo'
dos olhaserrses, depois' dos fa­
renses e de todo 'O Algarve.

É um momento indiscritível!
( ... )
Em face das vitórias obtidas,

exclama 'eliO dada. eítura com en­
tusiasrno o capitão português:
«llustæs 'e veíentes Portugueses
de Oihão, o vosso nome será
pronuncíado corn respeito pelos
nossos ultimos Nietos: fostes os

primeiros que em Portugal cusae­
tes sacudir o 'jugo dos Vendalos
modernos: vosso exemplo nos

'servio de exernolo, 'e o de nós
ambos. vai servic de modêloa ro­
das as Provências de Portuqat».

( ... ) .

Por seu turno Charmco, hsbi­
tante de Olhão, 'e um dos perso­
naqensdo drama, propõe 'a ida ao

Hio de .Janeiro 'Q'oS ,s'eguintes ter­
mos: «Vem a ser, que achando­
-se os Algarves Il1estituídos. ao
seu . verdadeiro pano, deve tam­
bém partir a toda a pressa dos
Algarvle,s hum bél,rco 'a ,dar parte
'ao nos,s'o ,amado PRINCIPE deste
acontecimento; e ',eu quero 1ler a

,sati:sf,ação, e gostinho de seresse
N'avegante .po'rt'�:do.r.»

( ... ) :
Hesposta do Ireferido, -capitão

po!rtuguês: Lembrança verdadei­
ramente Portugúeza! D·izeis bem,
'e já ,s'e vós, brio'so's Habitantes
de Olhã'O, fostes 'Os pl"imeill"Os
que sacudi'ste 'O jugo Fr,ancez,
he justo qu,e Inilnguem vos prive
da g·loria Ide ,s'erdes tambem ps

primeiros em pub¡'¡,car vossos

bri·lhant,es Feitos. Ide poils, dignos
Emu,los d"es's1es: AntigO's, 'e N,o­
bres P,ortuguezes, que vlerao

n'hum f>rag'il Esquife notióar ao

Senhor Rei D. ·Manoel ,a impor­
tante n'Oticia ,da tomada de D·iu,
Ide, não menos coragiosos (sic),
'e :I'eva:i 'ao nosso. querido PRINCI­
PE !a gostosa nptioi'a da Restau­
ração dos Algla�v,es. Di:zei-'Ihe em

nome de nós, s,im, de todos os.

po·rrtug'uez,es, que no meio da
tyol1ania de nO'ssos oppressores,
e lin'iquo Governo, s'ua adorada
imag'em ex,istia ,gll"avada em nos­

'sos corações».
Do.is ,dos ,prindpa,is persona­

genis da peça já ,e'ram nossos

conheddO's: o general Maurin ,e

o 'Capitão de arti,lhal"i'a, também
de natu'ralirdade frances·a, Gal1r,iel
ou ,Gavi'el como vem citado em

outras pubHclações.
Entre os combates t'ravados

após o Ilevantamento de 16 ,de
Junho de 1808 em Olhão temos
o combate à Ponte de Quelfes.
E ,se '«o di'a 16 de Junho é, na
ve,rdade o dia 'da vila de O,lhão,
por ,ter tido ,início o movimento
restaürad'onista», diz,ilamo,s' nós
no n'O's,so tl'abalho, «A luta co'n-

1'l"a O'S :Jir8lnces,es' em Olhão à ,luz
de novO's documentos», publica­
do lem 1950, «o dia 18 com 'a p'ri­
Imeira vkt6ri:a no ,ma'r e as duas

,segulinte-s em te'l'ra, ,ini<eiladas à
Ponte de Queifes, foi dedsivo
pa,ra c mesmo mov:imento, po'i,s,
g·raças ao Isangüe !de,rramado Ines-

COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO ALGARVE
,

FARO

AVISO
Avisam-se os interessados de que, até ao dia 7 de

Junho de 1977, se aceitam, nesta Comissão Regional de
Turismo, propostas separadas para a exploração das ins­
talações da Esplanada de Quarteira, no concelho de Loulé,
e do antigo Casino da Manta Rota, no concelho de Vila'
Real de Santo António, nos meses de Julho a Outubro
inclusive, do corrente ano.

.

Os interessados deverão indicar pormenorizadamente
as condições em que se propõem efectuar as explorações,
reservando-se esta Comissão Regional o direito de adju­
dicação independentemente do montante das importâncias
propostas.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, 23
de Maio de 1977

O Presidente da Comissão Administrativa,
JOAQUIM MANUEL CABRITA NETO

DO

HOTEL DAS CARAVELAS
S O C I E D A D ,E S U LTURíSTICA

ABERTO TODO

Rua Diogo Cão - IVIONTE GORDO

O ANO

óPTIMAS
PITORESCO

COMODIDADES
H O R I Z O N T E V.JS U A L

Telefones 458 a 460 e 558 'a 560

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

o RELATÓRIO DA J. D.
REFERENTE A

F.
1976

Recebeu este [ornal, como decerto
os restantes penódícos 'alg!81rvios, 'o

«Relatórlo e Contas de 1976» da Junta
Distrital de Faro, assinado pelo Go­
vernador .civi·1 do ;Olistrit,o, na quelida­
de de gestolr da mesma Junta. Doou­
m,ento curto e s'Óbri,o, mas bastante

elucidaNvo, bem mereoia a ·Ia!rga !refe­
!rênda que a falta de espaço com que
Ilutamios nos não. per-mite; e bem !a

mereoia, nã,o só pe·l,o, s'eu' val·or do'ou­
mental, mas até p:elo que a sua apre­
sentaçã,o tem de excepciona·¡ e exem­

plair no panoor·ama ladministrativo por­
tug,uês dos tempos que co'nf<E�m. Q.uan�
,do 'o Estado nã'o apresenta contas da
sua

.

gestãlo administrativa, nem 'as

'!apresentam as Autarquias LO'ca'is de
norte a sul do País, nã·o será exem­

pla'r, portanto de apreci'ar e ena'itece:r,
qUie ,o ,faça a Junta :Distrital de ·F'aro?
A nós p'a,rece-nos que s'im; 'e ,daÍ' que
p'onl'¡¡amos ,o facto em evi,dênda e 'Por
,e,le felioitemos o actua,l Oove'mado,r
ICivlil do nosso Distnito.

.Não podendo a'iongair-nos na Irefe­
,rênoia àquele dooumento, pelo moti­
v'o Ijá apontado, nã,o' queremos, to,da­
via, ,deixar de, ,ao menos, transcreve,r
as Ijudi,oi·osas considerações ·com que
abre, s'obre a ,constitucionaHdade da

posição do 'G. A. P. p'e�a>nte a Junta
Oist-rita'l; até po�qule lessas ,conside­
,rações têm a 'n'ossa lintei'na conool�dân­
cia e -o nosso lapiauso, como me pa­
,rece que devem ter a concordância e

o aplauso de quantos pugnam po;r um
v·e�dadej.ro poder ,I'ocal e Ir-epudilam 'a

,ex,istência ·de podelres pam,leJ.os a qual­
queir níve'J. E,is, pois, as palavras com

{rue abre o -Relatório:
�<Tendo a Junta DistnitJal de Fam

si,do dissolvida pelo n.O 1 do D:es'pacho
de Sua ·Ex·celên·cia 'o Minlistro da Admi­
nlistração 'Intern,a publi·cado no D,iário
do ·Governo da 2." Sé·nie n.O 33, de
8 ,de ,Fev,�reiro de 1975, sem que tal
dissolução pirovoc:asse porém q.ue !a

mesma :fiiC!ass'e sob o Iregime ,de tutela,
,oonÜlliua,ram os Irespectivos selV'iç'Os
a -funcionar, sob a gestã,o do ,Gover-

sa tar,de, Fam no di'a seguinte,
Ilevantava 'O pendão da I�evolta
que, estendendo-'se 'a toda ,a Pm­
vínda do Alg'arve, fiil"mou os ,Iou­
ms ·da victóri'a ,colhidos no Irefe­
rido dia. 16 por entre 'explosões
de 'entusli'asmo à porta da Ig,reja
Matriz de Ü'lhão.
A peça teatral de que vimos

Ireferin,do é, portanto muito linte­
ress'ante 'e dign'a de 's'er !nepresen­
tada numa dat,a !relacionada com

ess·es aconteoimentos, que cons­
tituem não só' uma coma de gló­
ria ¡para a V'¡¡'a de Olhão da Res­
t'auração como pa,ra todo o Al­
garve.

J. Fernandes Mascare!lhas

nador Civ+1 do Distrito de :Fa,ro, 'o que
sucederá até à publ,icação de ,legisla­
ção que vier a defi,)'lli'r 'o seu funcio­
narnento ,e cornpetênoía, pois corno se
estabelece no artiqo 263 .

.0 da Consti­
tuiçâo da -Rep·úbHca Porwgues'a, 18 di­
visão dist,rital s,ubsistilrá enquanto as

Regiões não lestiverem linstituídas.
Por lo,utro 'lado, 'o Oecreto-'Lei Ill.·

278/75 de 5 de '-',unho, .que ,criou. ,o

Gabinete ,de Planeamento ,do Alga'rve,
transfe Iriuplalra 'o mesmo todas as aui­
bUlições da -Junta Distr,ital de iRar,o Ire­

�e,rentes 'aos seus Serviços de 'Fome,n­
to, qUe passalram a ·funoiona,r süb a

dependênoia do aludido 'Gabinete, ain­
,da que a Junta Distrita:1 continue a

p'agar ao seu pessoal ali em serviço.
Esta transofe'rên.cila ldie atnibuições, ao

que se nos af'igura, ,está em oontradi­
ção !oom a a'utonomia distrital, pois ao

,invés do qu·e se entendeu, 'o ,Gabinete
Ide ¡P,lanieamento do Algarve é que de­
ve,r,ia ter ,fioado sob a dependência da
Junta Oistrita·l, situaçãlo que nos pa­
,re'ce ·de ires'o.lver -logo que demo'crati·
camente co,nstituída 'nova Junta Ois­
trita.1.
Na verdade, nãlQ faz s,enti,do ha·verem

'na Distnit,o poderes diglamos «para le­
'los», nem qu,a a entidade málOima de­
mocraticamente const'it'uídá e pnimeko
passo· pa'ra a ,futura Ie obrigatória Ire­

gi'o'nalizaçãlo, porque pmevista na Cons­
tituição, nã,o detenha o poder de 're­

s·o.l·ução sobre ,uma entidade dist,rital
de 'ca,rácte'r meramente técnlioo. De
outra forma não se ,caminha,rá pa�a .a

«,r,egionlalização.
Em ,face do exposto foi lJ'liod,esta .a

actividade ·da Junta Distrital assim
pnivada dos seus serviços 'malis lim­

portantes, 'ou sejam 'os servigos téoni­
cos Ide f·omento e ,de apoi,o, téonlico
'aos ·Munidpios».

Embo'ra assim considerada modesta
,no 'P,róprilO -R,elatÓlnio, a activi.dàde da
Junta no ano lem ,referênoia ainda ¡foi
de ·certo· modo IreleV18lnte, a aval,ia'r pelo
que ,as Contas exp'rimem, sobretudo
no campo ,culw'raL A manutenção do
Museu. Etnlográfi,co e da B,iblioteca ·e

,do All'quivo Distrital, a concessão de

prémios Ie bOlisas de estudo e de IQ'U­

.tros s,ubsídi'os p'ara f:ins culWlrais e

pa,roa divu"g�çãlQ de traljos e costumes

Ireg'ionais, ainda 'a�ingÍlram, ,na tabela
,das ,desp'esas, 18 verba total de
1.721.923$00; �I,iás, 'os serviços téc­
nicos, apes'ar da sua actlividade Ired'u­
úda, também absorveram 1.194.423$00,
As Contas de g.erência :ence·nf18'ram

,no ano de 1976 ,c·om um saldo pos,itivo
de 8.557.867$00, Ijá que ,do 'ano alnteriioT
viera lum sal,do de 7.450.953$00 e a

receita �o'i de 5.016.721$00 (total de
12.467.675$00) e a despesa ¡nãlQ ultra­
p'assoll 3.909.807$00, N,ote-se, porém,
que o saldo apura,do tem um destino:
o edifíóo piara 'O A'rq'Ulivo, ,Bibli·oteca e

Centro de .c'ultura IDistorita'is, orçado
em 10.000 contos e ouja ,constr-ução
é ,não só lind'isp'ensável mas limperiosa
e ,ulrg:ente para plerservaçã,o do :p'atri·
m6nio cu,lwral 'alg'a'�vio.
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DA ORGANIZACAo

r Centí nuacào <ta l.' pà"tn .. )

ADMI.NISTRATIVA
vidé n.O 2 do art." 79,° do Pro­
jecto de Lei n.? 47/1. Supre de­
pois ,a lacuna, no art.O 86.°, a1lri,
buindo ao Govemador Oivil coin­
petência de execução das delibe­
oações da assembleia di's'trital.
Quer dizer: 'o Projecto do Grupo
Parlamentar do Partido Córnu­
nista, ao enumerar os órgãos do
poder distrital, fá-ío taxativamen­
te, contemplando exoressarnente
o deliiberativo, o executivo 'e o

consultive: 'o Projecto do Grupo
Parlementar do PSD/PPD, menos
correctamente, fá-lo de forma
meramente exemplifícativa, omi­
tindo o poder, executivo, Centu­
do, ambos os Projectos, 'ao re­

gula,rem 'a competência do Go­
vernador Civil e omitindo toda e

qualquer referência 'à junta dis­
trrtel, evidenciam o propósito de
excluir da col,eg,i'al'idade o 'execu­

tivo do distrito.
Disccrdarnos destes Projectos.

3. - Há rnanifesta íoccerêncíe
no Proiecto PPD, na medida em

que, ao enumerar a's órgãos do
poder di's1lrital, no 'art.O 79.°, n.O 2,
aiinha tão-sõrnente um órgão de­
,tibel1a1livo, a aasemoíeia di'strit'a.J,
'e o conselho distl1ita'i, ao qual
comete funções ccnsultivas 'e de
assistência ao Governador Civf!.
É certo, corno se disse, que se

oretende 'a.tl1ibui·r ao Gov'em'ador
as funções executivas.

Mas, mesmo assim, 'o prinClipal
,defeito dos 'p'roj'ecto's de Lei 'está
em que não s'e retransplantou,
como devi'a, para um plano 'su­

per,io'r, 'o 'si'sl'ema admin'i'strativo
de 'organiz'ação coleg'ial dum de­
,¡.jberativo !e ,dum ,e�ecullivo, 'se­

gundó iéY ,esqUt�má 'que""se fez "su­
bir da f'regue's'ia ao mun:j.cípi'o, de
aco'rdo com a Constituição Polí­
tica e o deoreto-'Iei n.O 701/76,
de 29 de Se'tembro.

N,a f¡reguesia e no municípi'o,
quer a 'lei fundamental quer a es­

pecial já promulgada oonfigu,ra­
'ram órgãos col'eg'ia'is de deHbera­
ção - 'a 'ass'embleia de �regu¡esi,a
'e a as's'embleia muni,cipal - ,e

órgães col,egiais executivos - a

junta de fægu'e'sia e 'a câmara mu­
'nidpaI.

Na organização di'stri1'al, seri,a
bem mai,s co'erente 'e cu'rial que o

figu'l1i'no admini,strartivo 'subi'sse ,do
municí.pio ao di-st'rito, como des­
ee do municipio 'à �regues,i'a, ,ins­
tituindo e 'regulando a acção e o

funcionamento dum órgão 'execu­

tivo col'egial, como é a câmara
mun,ici.pal e iQoomo é 'a junt'a ,de
freguesia.

D,s Proj,ectos de Lei ,em iref'e­
rência 'importaram para 'os órgãos
del,ibera�ivo e consulllive do di's­
trito o 's,istema coleg,ial do muni­
cípio; porque se desvial1am do ,es­

quema no que llOca 'ao órgão exe­

cU1!ivo?
De 'resto, 'S'e as juntas di'stl1itai's

subsi'stem, haverá que prepará­
-I'a's, ,ampNando a,s sua,s funções
de �omento 'e de cultul1a, ,inte­
grando nelas g'abinetes té'cnicos,
de plano, projecto '9 consulta,
que devem ser ,col'Ocados sob a

jurisdição do e�ecutivo distrital e

não di'rectamente do poder ,cen-

trai, o que, quando menos, é uma

atrofia do poder autárquico e um

golpe na descentralizaçâo. Pre­
psrá-las mesmo para asucessão
'e continuidade nas futuras jun­
ta's 'reg'ionais, para o que deverão
as juntas distritais ser ,investidas
na ceteqoria admini'strativa de ór­
sãos ,co¡'eg'i'ais do poder executi­
vo nos di's'trito's, 'e dotadas 'de
novo 'reg'ime, corn etribuições e

'competência rencvaces.
Na eutarquia menor, a f'regue­

sia, coexistem dois órqâos cole­

giai,s do poder local: a assembleía
deliberativa e 'a junta de �regues,ia,
'com funções executivas; na au­

tarquia municipelcoexlstem tam­
bém dois órgão,s oolegiai's do po­
der 'local: a assemoleia, com

funções del'iberalliv'as, e a câmara
rnuoicipal, com funções executi­
vas; na região admini'strativa, ins­
tituenda concorrerão ainda dois
órgãos coleg'iai,s do poder ,regio­
rial: a assembleia lreg,iona'i e a jun­
ta æg,ional. Na 'o'rg'aniz.ação admi­
nistrativa distrital transitória de­
verá também o poder bi.partir-se
entre dois .órqãos col'eg'iais: a

essembleia distritai deliberative e

a [unta dj'strital, com funções exe-
.

cutivas.
O sistema, assim, resultará

hermómco. clare, simples. unitá­
'rio, desenvolvendo-se segundo
esquemas análogos, concêntricos
e mais v,i,ncadamente democráti­
cos, na medida 'em que cometerá
o execut,ivo do poder dilstrital, o
govemo di'strital, 'a um colégio 'so­

'I idário, pres,idido pelo Governador
Oivil; come é cUll1iaiJ. E é-o até
mesmo porque, s'endo o Gover­
nador de nomeaçã'o do poder
oentral, a sua pre,s:idênoia do
executivo dis1lrital ori'ará um H'ame

político e adrninistrativo que
'aperta'rá as ¡relações en1lre 'O Es­
tado e as Autarquias, 'contribuin­
do para que se ,não quebre a uni­
dade en'tre o Estado e os entes

de di,re,ite públioo menores, a uni­
dade do 's,istema adminis,trativo,
evitando-s'e 'a f,ragmentação. Es­
ta s'oluçãe de lex'ecutivo co,I'egial,
,atravé's da junta de di'stJrito, ma,i,s
tarde jünta 'region'al, sob a presi­
,dência do Governador Civ'¡'¡, .Jig'a­
.rá mai,s faci,lmente o poder 'local,
distrital 'e ,regional ao poder cen­
tral, oontribuindo para uma equi'I'i­
brada descentralização den1lro da
unidade do Estado.

4. - Entendemos, pois, que o

órgão 'executivo do dist'rito deve­
!fá 'revestir a forma colegi,al, 'sem
'romper a unidade e harmoni,a do
sistema.admi'n¡'strativo, sob a pre­
's'Í-dência do Governador Civil,
adequada correi'a de transmissão
<entre o Govemo e as autarquias.

Por isso, também deverá 'O Go­
v'erna'dor Civil poder nomear os

seus co.Jabo,radolres na Junta, no

governo di'st,rita!. E não 'só. Tam­
bém o Conselho Di>strit'al deverá

int'egrar vog'ais de nomeação do
Govern-a,dor, e não do Conselho
de Minist'ros, contra'riamente ao

Projecto do PPD, que exclu,i o

Govemador da competência pa'ra
nomear membra's ,do con'selho,
Isto não obstante o conselho fun­
oionar por solioitação predomi-
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DISTR,ITAL,
nante do Govemador. Se se trata
dum conselho do goveme c}i.sllri­
tal, é óbvio que o chefe desse go­
vemo haverá 'que lntervêr na no­

meação dos membros que pas­
sarão a compor o órgão de con­

sulta. salvo quanto aos vogais
natos. por 'inerência de funções
'Ou indicados por oTgan'i'smos re­

g'¡'ona'is.
Mas, que descentrailzação pre­

tendem certas forças politicas se.
por vezes, 'querem 'romper a uni­
dade dum 'sistema, e por outras
vezes ,asf,ix,i'am essa descentra!l­
zação à nascença, etroflando a's

autarquias, locais e 'regionais, ,im­
ponde-lhes por 'nomeação estra­
nha gestores que e próprio Go­
vemo não quer norneer?

Júlio 'F¡'¡¡pe de Almeida Carrapato

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMíLIA
DO D ISTRITO DE FARO

'Rua Infante D. Henrique, n.' 34 - FARO

AVISO
TRABALHADORES INDEPENDENTES

Para conhecimento g,eral se comunica que nos termos da Por­
taria número 115/77, publicada no Diário da Hepúb¡'¡ca n.O 57, I Série,
de 9 de Março, e entrada em vigor em 1 de Abril de 1977, passam
a estar obrigatoriamente 'abrangidos pelo 'regime da Previdência todos
os eornercientes 'e trabalhadores independentes ainda não integrados
no Regime Geral da Previdência ou Regimes Especiais.

A inscrição destes trabalhadores 'ref-ere-se 'ao prime'iw dia do
mês seguinte ao do .j.ní,cio da actividade. Findo 'este prazo serão apli­
cadas as senções de multa de 500$00 (1." infracção) e 1.000$00
(sequintesj. Do mesmo modo, as ccntribuiçôes serao pagas a partir
do mês seguinte ao do 'início da actividade e 'até ao últ'imo dia útil do
mês a que 'se reterem, e serão efectuedas na base do rendimento
colectávet, 'segundo taxas e remunerações convencionadas.

Mai's se mforma que o novo regime concede assistência médica
e rnedicarnentoea aos beneficiáaos :e femiliares. protecção na mater­

nidada e aucsldioa diferidos.
Qua'iquer pedido de esclarecirnento deverá 'ser feito na Sede da

Caixa de Previdência 'ou nos respecuvos Postos Clínico,s e Casas
do Povo.

Faro, 12 de Abril de 1977
A COMISSÃO ADMINISTRATIVA

----------__-----

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMíLIA
DO D ISTRITO DE FARO

Rua Infante D. Henrique, n." 34 - FARO

AVISO
ALTERAÇÕES AO REGIME DE PREVIDêNCIA

DOS COMERCIANTES

Avi's'am-'se os Srs. Comerciantes que pela Portaria n.° 115/77,
pu,blicada no D'iá'rio ,da Hepública, I Série, de 9 de Março, passam 'a

estar 'abrangidos pelo regime de Previdência dos Trabalhadores Inde-

pendentes.' ,

Por este motivo, a pa'rtir de 1 de Abril de 1977, o pagamento
,das contl1ibuiçõ'es é feito 'já ,pela neva tabela:

RENDDnENTO COLECTAVEL
Remuneração Taxá Valor da

Mensal de Contribuição
Convencional Contribuição Mema!

História Antigo
(Contlnoação da l." página>

longas e chatas dissertações, -ali
na 'sala da Biblieteca, na ma da
Galeria. Hecol1dam-se?
No «Povo Algarvio», mantive,

durante uns tempo's, uma espé­
cie de crónica semanal, em que
se registava não só o que se fa­
�i'a em Faro, como naturalmente
da 'extensão cultural que se 'al'ar­
gava a Tavira, Portimão, Loulé,
,etc ..

Ao 'reco�dar és's'e tempo anti­
�o, vêm-me à 'lembrança doi,s
epi'sódi'os curiosos, que 'até s'er­

vem de -ilustração, para se com­

preender es'se 'ambiente de, diga­
'mos 'em termoS" de hoje, 'res·i,s­
tênci:a ,cívica, qu'e 'era ess-e tipo
de 'ac'tividade pró-cultura, que
'então procurávamos fazer. Um
,dia ¡escl"evi qualquer cois'a sobre
«cultura e propaganda» par'a o

«Povo Alg'arvio». Fui menos >sub­
til do qu'e era !I)�c'es'sá'rio, como

defesa, e o di'rector do 'jomal, o
meu já então muito querido 'ami­
go, dr. Jaime Silva" fez-me ver e

compreender que 'seria ¡impruden­
te para 'o jorn.al 'e para mim, 'a

sua publicação .

Concondei e -refiz o esorito. Não
me lembro 'se ,se publicou, de­
pO'is, ,em «Povo Algarvio» ou al­
gures.

De 'outl"a vez, também 'em Ta­
vira, fui 'apresenta,r a 'e,scritora
liren'e Usboa e a deolamadora
Manuel'a PO'rto, 'ambas de pa's­
'sagem pelo A'igarve, numa con­

ferênda-:recita'" na Soci'edade ·Or­
feónica. Recordo-ni� da atenção
que tanto o responsável pel,a
administ'ração do concelho, ,sen­

tado n,a prime'ira fila da as'sistên­
Dia, como o egent'e da polícia,
,ido de propós'ito de F,a'ro, por 'aca­
so no mesmo transport'e colecti­
vo, que de cá me leva,ra, punh'am
no que eu lia e no que 'a escri­
tora expôs depois. D'evem ter fei­
to g,rande esforço, na tentativ'a ,da
descoberta das pa'lav,ras em que
iríamos desti'lar qualquer di'sereto
veneno ,de subversão. Bra assim
como um jogo ,de políci'as e ,la­
drões, Só que nós não pretendía­
mo's roubar nada. Sim, naquele
jogo, nós faúamos de ladrões,
'embora, em termos ,de hoi-e, eles
é que nos estives's,em 'a roubar o

que era :nosso. Refiro-me aos

di'reitos do cidadão, ins'oritos no

artigo 8.°, o famoso artig'o 8,° ,da
Constituição de 33, que nunca

fO'i respeitado. Ou antes, nunca

,entrou em vigor. Tornou-se pre­
C'Íso da,r cabo dess'a Constituição
para pôr em exercício o conteúdo
desse ún·ico artigo. E 'refuzer tudo
em nova Constituição.

Infcio da actividade
Is&nto de <:ontribuiçÕ'es
Até 15000$00 4.000$00
Mai,s de 15 000$00 Até 30000$00 - 5.000$00
Mais de 30000$00 Até 50000$00 - 6.000$00
Mai,s de 50 000$00 Até 80000$00 - 7.000$00
Mai's de 80000$00 Até 110000$00 - 9.000$00
Mai,s de 110000$00 Até 140000$00 - 10.000$00
Mai,s ,de 140000$00 Até 170000$00 - 12.000$00
Mai's de 170000$00 Até 200000$00 - 14.000$00
Mais de 200000$00 Até 230000$00 - 16.000$00
Mai,s de 230 000$00 - 20.000$00

7,5%
7,5%
10,5%
12,5%
12,5%
13,5%
13,5%
14 %
14,5%
15,5%

300$00
375$00
630$00
875$00

1.125$00
1.250$00
1.620$00
1.960$00
2.320$00
3.100$00

JOAQUIM MAGALHÃES

Outra alteração é a de que o pagamento das contribuiçõ'es,
agora, ocorre durante o mês 'a que as mesmas es 'reportam. A'ssim,
no decu,J1So do conente mês de Abril/77, no período de 1 a 20, terá
de efectuar ...se o pagamento da contribuição, 'a,inda pela tabela 'antig'a,
¡relativa 'ao mês de Março/77, e até ao fim do mês ,de Abl1i,lj77, 'a

contribuição ref'erente a ¡este mês, já pela neva tabela.

Quaisquer outro's 'es'clarecimentos 's'erão prestados na Sede da.
Caü,a de PrevidêncIa, Postos Clínicos e Casas do P,ovo.

Faro, 13 de Abril ,de 1977

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMíLIA
DO DISTRITO DE FARO

Rua Infante D. Henrique, n.O 34 - FARO ..

O GRUPO DE TRABALHO ORGANIZADOR
DAS COLóNIAS DE FÉRIAS

ANÚNCIO
Avisa-se a população do Algarve que estão abertas

inscrições para frequência da COLÓNIA DE FÉRIAS de
Albufeira de todas as crianças dos 7 aos 12 anos (inclu­
sivé) de ambos os sexos. Funcionará com turnos (de 15
dias cada) compreendidos entre 4 de Julho e 27 de Se­
tembro.

Mais esclarecimentos devem ser pedidos nas Casas
do Povo, Postos Clínicos dos Serviços Médico Sociais do
Distrito de Faro, Caixa de Previdência e Abono de Família
do Distrito de Faro e no Serviço de Acção Directa do
Instituto da Família e Acção Social.

Faro, 5 de Maio de 1977
O GRUPO DE TRABALHO
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Recordando
'Virginia Pires
Só tasde aconteceu testernu­

'ohar 'a s quaíidades de carácær
do Senhor Yi,rgín'¡'o P:iil'le's, que
muito e rrurito lapredlei ie que
constitularn ia verdadeira faceta
acuita <na m:odéstila :j:O\�i'al 'e bon­
dosa do menino e moço Poeta

que sempre foi,
Quando ¡pass�o ,à esquina da

Rua do «P,(¡)Ve ,Algarvio}), 'O que
acontece muito .fl1equentemente,
«vejo-o» sempre sentado à 's'e­

cretárís, nia tarefa atenta 'e meti­
culosa 'de 1p.r;�paraJr o .lP'ró�imo aú­
mero do semanário, cuidado que
Ilhe 'enchiia 'a vida de lentus!iasmo.
Que 'eliltusiasmo! ,Qu,e ,s,eri'edade
punha ness'e trabalho que até por
v,ezes me parecia dum 'rito 'sag'ra­
do. Gam que 'al:eg,ri,a 's'e dobrava
aquele iomal paina 'O oferecer a

tasto's 'e tantos amig'os ,espa,lha­
dos por todo o contilnente ,e ter­

ras :de Além-lMar, para permutar
com todas as !empres'as j-ol1naHs­
ti'oas ,desde 'a «AU/mira ,do Uma»
até 'ao jomal de Wla Heal'de'Sal\)­
to Antóni'O.

Foi ¡só mos último,s :.ti!llte anos
da .sua vida que coabecí corn
exactidão o Senhor V'ilrgíir:t:io Pkes.
Ligava-lhe anteriormente .apœço
oelas suas comoosições lí,rhoas 'e

hornorlstices que 'I¡ia com prazer
,e admi'raçã:o. Também ,I,;a corn

prazer o seu semaoário. prind­
palmente pelas acheqas que tra­
zia palra 'a história da cidade, his­
tória qUle Irl'in:guém fa¡I'á, .porque o

Estado não subsicãa e já não há
pos!s'ibiJidades de 1irabalhar por
dHetanti's'J;Tlo.

.

Ao passar ·à Trevesss de D.
Brjtes, Is'empn� o 'olha'r me foge
para 'o lantigo e's'Critório do ,«p.ovo
Algarvio» na busca de p�esenças
que 'se ,evo"aram para mai,s ,longe.
E logo m'e vlem 'à 'ide'ia uma 'Cen­

Isura sagrada !e ,eternla.
- Porque prO,CUiras 'entre o:s

mOirtos, I8qa:e'l:es que eistão vivos?
Vivos'! Aq�,e�e'S que, pelo us'o

.positivo dos seus Talentos, «Se
<f.ibe'rta!l1am da ,lleli da mOlrte»!

GOMES DE MELO

TAVIRA NA POES1A
DE E-MILIANO 'DA -e'OSTA

(Centhlnaglo da l." pilrlDa)

'SOU crítico I iterá'rio, muitas 'v'ezes

t,respasso esse 'estrato de ,esque­
dmento e vou conviver emocio­
nalmente com a obra artística que
nos legou e 'que é digna 'de' 'at'en­

ção, por constituir na hi'stória da
,Hteratura portuguesa uma das
mais belas florações poéticas 'en-

> Itretecidas 'com as palavras da
nossa ,:Iíngua 'e 'com as vivências
poéticas que ,cria'ram 'a alma de
ess'e monumento g'l1andioso que
é 'a lírica naciona<l. .

Nessas minhas deambulações
pela poesia de Emil'iano, depal�o,
detendo-me ,encantado, 'com 'o

halo de saudade que promana do
's'eu ma,is belo poema.- A,s Sau­
dades do Sirêncio, em que o 'ar­

tista nos faz !reviver-a 'sua vida de
men'ino na 'encantadora 'e silen­
cios'a Tavira ado�mecida 'à 'beira
do ¡s'eu rio.

O poema, que me ¡inundà do
mesmo êxtase 'emoc,iol1'al que' me
domina ao 'I'er o

«Sôbolós 'rias qu'e vão»
,de Camões, é um hino à ve'lha
,cidade de Tavi,ra dos tempos da
,infância do po,eta 'e à T-avira en­

'oantadora 'e Is'ilenci'Os'a de s'em­

pre; Ie é, ,a� Jmesm'O tempo, a ex­

pressão da vivência aríÍ'stica que
Emi'f.iano 'conden's'Ou nos do,is
,son,etos «Saudade» do 'seu He­
,Nantas, ,composição que 'abre 'com
esta admiráv,el qu'ad,ra:
Na forma transit6'da �m que a Viida se

[prende
Sob as árvores, s6, ev,oco o Que eu

[amei
E o outono, que é triste e me com­

[preende,
Tem lágrimas no céu, lágrimas que eu

[U\e del...

O lua'r ,da saudade 'env'Olve 'O'S

o'ito andamentos do poema fa­
zendo de,le, não 'Obstante essas

divisões, uma un,idade :poética e

a mais perfeit'a que o arti·sta 'legou
à posteridade.

Poeta da luz meridiana e da
saudade, 'ele foi também o can­

tor-meditativo do drama da sua

exi'stênoia. Fr'equ:entemen,te na

'sua 'obra, entre 'compos'ições que
,são pinceladas ,impressionistas

da paisag'em algarvi'a, li'rrompe
dramati:c¡:amente 'a Ire'corda'çã'o an­

gusti,ada -<de "dramas 'vividos ie de
,cujas cinz,a,s Ise levanta o esp1ec­
tro da DOlr renasoida.

Na's «Saudades do Si'lênci'O»
aquel,e espectro toma forma nes­

tes belo,s v,ersos:

iOa minha infância ardida,
Onde passou a ventania,
'Onde "Passou '8 ichama

Do Temp'o "fe dos I:evantes,
eu junto" <igora
A oinza "dos -chamuscos

Verdadeiramernœ :po-téti,co 'até·
às lág'rima,s é '0 andamento que
Emi:f.i,ano lintitulou «Barca'rolla»:

- Menino que andaste
Nas águas brincando,
ODde é que ficaste
Por mim esperando?

E fico a chamá-lo,
Os olhos na água,
Morrendo de mágoa
Por não encontrá-fo.

Ao terminar est'a 'evocação do
saudoso poeta, faço daqui um

apelo ,à Câmara Munici.pal de Ta­
vira e à Junta D,istrital ,do Algar­
ve para ,que se faça uma ,ediçã'O
ilustrada das «Saudades ,do Si­
lêncio», ,oom desenhos que subli­
nhem, Jem traç'Os leves, algumas_
das vivências poéticas do ,autor.

Hustraçôes de ,cores fo,rtes fiça­
'riam bem noutros po'emas de
Emifi.ano, naqueles 'em que o ar­

tista é 'O poeta-pinto'r da ,luz de'ste
<nO'ss'o mundo me'dite'l1rânko.,Nas
«Saudades do SHênci'O», não.

Nós temos doi,s 'artistas em

Po'rtugal que prodüúri'am obra
digna do poeta. Refiro-me 'a Lima
de F'l"eitas 'e a Tóssan. Um espe­
dali'sta das 'artes glráficas 'est,ru­
turaria 'a d+s.posição do text'o.

O poema 'sobre Tavira vale um

saorifíci'O monetário. Além di,sso,
poder,ia haver' ins'crições prévias
palra 'es,s·a edição Hust,rada. ,Va­
mos ,levar .por diante esta sug'es­
:tão?

17·V.77 JOS'� NEVES

-se :impuname'r:lte, depois de Dra­
mas de .subãme Jmo.ral�i,€I'ade",Far7
Ç'81S ,cla Iirngua!i}iem Ja ,ma,i,s ·,di's'so­
l:Uta,�e peoprja dos mali,s sordido!s
lupanares. tli1;uitto .ernbœa 'a. .aura

poplda1r appleuda "semelhante
abuso: Ie a "i'l'ltluIenci.a ,de, alguns
Authores .sobre <a opinião do, 'vul­
go Ahe ,g:rang!ee huma sencçêc lin­
supecavel aes decorosos ,damo­
res -de Philaotropo .Pa,tpiota; -por­
quetodsvia merececá.a .pez'air dis­
so, ·os temtamss .de af.f,r.ornt'O'so,
a f,um de teffectuar a Jræica;! 're1iór­
ma» •

.( ....) «Sendo tcdcs taS COIFl'ci­
dardã:olS ,inte:res'sados .na :€(!)!ilser·

vação da JndeJiille!!Jl,cdê:f';¡óa macie­
nai, 'e de.vendo todos .ser :esclare­
cidos nos ·meios ,de JCQ,nltril;)u,i,r

tureza. ,A\(l>iás,_ :é, só paJ�a esses

que >D:O'S ,pi'rágâm.op, «ía mesma

form a que . qU!a'I'I:d0 usemos da
pælavra. .ern .rqualquer. 'CLlilconstâ;n­
da,.Jsó..fal:armQts cpa'ra ¡ja,gueles .que
no's .. entendem ,e .se "interes'sam

Pelo
Dr. J. 'Fernandes Mascarenhas

Um livro pouco conhecido
sobre o luta contra

os franceses no Algarve
O Ilevantamenrto de Olhão 'con­

tra os franceses +og:o 'Slegu'ido
por Fiara, deu �ug'8<r 'a crónicas
e várias obras. até de natureza

poética, corno por exemplo, 'O

«Novo Argunauta», de José
Agost,inho de Macedo, em cuja
obra se exalta, com toda a jus­
tiça, la ida dos pescadores de
Olhão ao Rio de Jane'i,ro num ,trá­
gH caique, la comueicar ao príllil­
cipe lJ'1egeAte Dom João, então íClí
com a sua côrte, 'O 'acto heróico
do ¡referido +evantameoto ,pai1lr,ió­
tico,

São assuntos sebidos :e IlaFga­
mente tratados, nomeadamente,
pelo ,ilustre Ali'stoll'i'ador le acadé­
mioo Dr. Albe:rto, I'r:i·a, ;n'O seu 'eru­

dito 'Iivro «A Invasão de Junot
not no A'igarve».
No entant'O, de quando ,em vez

surg'em 'novO's 'elementos, 'au al­
guns pOUC'O ,conheci'dOls, qu:e vêm
'impl1imi,r um mai'o:r !relevo a tais
l8'con1le'Oimentos, ,detalhando cer­

tos as,¡i)'e'ctos, quelr miHtalJ'les 'e po­
:fí,ti,cos, qu'er diplomáticos.

Está-nos 'a ,lembrar a f,eHrOidade
que !tiV'�mos ·de um dia ter !enoon­
trado no Arquivo Hi'stórico MHi­
tar de ,U'sboa documentaçã'O liné­
dita Isobre la partioipação de 'ot.i­
oi'aii,s 'e 's'oldados de Monoalrapa­
<cho ,ri'as Ilutas ,eontra 'a,s 'liran,oe­
lS'es, ,a provar, pOirtanto, o int,e­
lresse 'e 'a compalrticipação das
f.regue'S!ias Iru'rais ,oi'f'cunv:izlinha!s
de Olhão em 'emp¡;esa tão ,impo'r�
talnte qUie ¡levou ,à 'expul·são deti­
'nitiv:a das 'tropas 'napole6ni,cas
do Is'Ol,o de PO'I"tugal 'depois de
tanials barba'r�dade's 'e 'roubos :da
pior 'espé<Cie pair e,I,alS prati'cadlO's.
Tempo's que não deixaram 'sau­

,dades a ninguém, da ,mesma for­
ma que n'ulnc'a deixam 'sauda-de's
todos 'os 'excess:os cometi,do!s s'e­

jam leles por ¡estrang'eims 'S'ejam
ele,s por naoilO'l'l.a:i,s '!!Iu'e, muitas
vezles, 'esquecendo O'S ve¡;dladei­
IrO's pnincípios _de humanidade,
cometem também 'a,s mai'o're,s
barbaridades 'e ,os mai,s I¡;epug­
nantes atm.pe'los!

Poi,s 'a pesar de muito 'Se ter

,investigado 'e lescrito s'obre o

assunto ,sempre vai laparecendo
um 'ou ou1l�o elemento a qUle
convem da,r 'O devido conheoi­
mentc;> 'àqu.el'es que 'ainda 'se 'i'n­
teJ'lessam por lals:suntos des ta na-

pelos assueros expostos corno

é �.óg,hoo..
Ainlda oão há mu.Lto tempe,

quando nos encontcavamos .em

Moçembique, .consuítando :O ca­

tálog'ó .Ide IU!lina ,NMra![ii'a de L<ilsbo;a
'e'slpe.ciaHz'ada )Illa 'Vlem¡¡¡Jla de "livros
alJiliti!lOS e 'e'm �siegilJ!rorla Im;}ã:o, Ide,
pesámos "com :WIlma obra ,potJ1oo
conhecida do giJ'lalllloe públ,ico e

até da,s tep.ras lque e'I'a :espada:l­
mantle. f'oca, 'obra IpJieoi'S'amlellte
,soblle as ,i,nvasões francesas e os

aconteoimentos dessa ép:ooa de
que 'o Algarv.e foi palco. 0118'1'0
que <a ladqui,rimos ,imedi,atamente
palJ1a 'a nossa bibJI,Íoteca .por .s,e

trat'aif de Ulma ,¡;arridade bibl,iog'rá­
tica.

Essa lJ9ublkação vlem citada na
«Grande Endclopédila Portuguesa
:e B'pasHe,j<¡"a», V'olume XIX, pág:s.
293 e 331, siendo Is'eu lautor Luís
de Seque,jlJ"a miva 'de SOUls,a Ca­
bra"- bacha,rel 'em mreho,lescritor
'e sóoio da Aoademiia R,aal ,das
Ciênoias, 'qUie viveu no :pelrfodo
'ag'i'tado das ,invasõ'es f¡rancesas.

I� ,ne'm Imalis 'ne'm menlO'S do
que uma peça te,atral, um drama,
s'ob o 's'eguinte títUlle: «R1estaur,a­
çã'O dos Alg'arv'e,s 'Ou Q1S Heroes
de Fam Ie Olhã'O 'em tres ,actos».
Es'Crito pOor L. S.' O. Portuguez}),
Li'sboa. Na Imprensa R!eg'i,a. Anno
1809. Com Ilkenç'a.
A 'abrir, ,I'og'o !11J¡:¡ 'capa, 'sobre o

'escudo das armas Ireais portu­
gue'sas, Ilê's'e: «No ,amor da cara

P:ailiri'a, tO',da a Somma Das vii,rtu­
,des 's,e 'abr-ang'e». F. M. - Ode
ao ExceJ.entíss:imo S'enhor D. Ro­
drig'o de Sousa Coutinho.
A publkação tem 82 páginas

slem vndi'oe.
,

São do prefáóo, bastante in­
teressante e judidO's'O, la's Is'eguin­
tes pas's-agens 'sobre o teatro de
então:
«Chegão po!is 'Os Theat'ros a

huma decadenda 'lastimosa, lago
qu:e nleHes vemos Irepl'eS,entarem-

Aspecto interio,r do Castelo de TaViira

(Continua na 2:" página')

A Amj,%ode
e o Amo.r

(L'EMBRANDO O AMIGO

MANUEL VIRGíNIO 'PIRES')
(Contlnllalllo da L" pár:lna)

s'ando a s'er Amizade e, f.inalmen­
te, Amor.

N,a doutr,ina do Ori'stianismo
'indta-is'e a amar o ,no'S'so '&eme­

Ihante 'como 'i,rmão; ''o que nos

leva ,a conduk que todo 'o s!enti­
,menta que ,aHmentamos uns pe­
los 'Outros Ise ,chama, 'indiferen­
temente, Amizade ou Amor: é um
,sentimento comum, abençoado
pelo Oriado'r, qualquer que 'slej.a
'o nome que se ,lhe ,dê, Amizade
ou Amor.
A no'ssa v:i,da int'eira d'eco'J'ire

'em contínuo ,convívio com os

pa'is, com 'os li'l'mão's, com 'a mu­

lher, com os fiilhos 'e com os !ami­
gos, 'em IreSUlmo, com a Famíf:i'a
'e com ·o,s Am,igos. Sem 'esre con­

vívi'O, a nos'sa vida 'se:ria 'impossí­
vel: vivemos tão 'Iig,ado's ,à Famí­
:fi,a e 'ao,s Amigos como as plan­
ta's e la,s árvores viv,em enraiza­
das ,na terra. Sem o a,Hmento 'e a

fl'es'cura da te,rra, ,as .plantas e as

árvores :nã'O podeil"iam viver; sem
o Amor 'e a Amiz,ade dp Família
e do's Amigos, nós ,ñãb nos

'agulental"iamos no Mundo. (¿Ter
pã,o para 'comer e água pa'¡;a be­
ber, nã'o basta para 's'e vivem,
'são pal'av,ras ,rimadàs prodama­
das pelo Povo, 'e também são
pal,avras sag'l1adas, ,concluo 'eu,
també,ffi ,rimando. Vi,r a'O Mundo
e não amar 'e s'er amado,

-

ser:ia
não conhecer 'a A'iegri-a e 'a Ven­
tura, que é 'a única riqueza ver­

d'a,dei'ra que ·devemos pro,curar
para nos 'sentirmos com algum
'ampam no Mundo e p;ar'a puder­
mos 'Suportar ,com Iresiglnação ,a

doença,' o de'sgo,sto 'e todas as

contra'l'i'edades que ,assaltam, lpor
v,ez'es,' a nossa le�i'stência.

O Amor da FamHia foi o pri­
meim 'e mais doce Amo'r que co­

nheci, e no gos'o dess'a ,doçu,ra
me tenho sentido feliz e 'embala­
do pela vida f'Ora. A Amizade fQli
ou�r'O belo 's'entime,nto que co­

nheci, que me lencantou 'e me deu
uma pl"Olongada 'e grande fenei­
dade. Senti ·a Amiz'ade com o pa­
ladar de Amor 'e Isabore.ei-'a como

's'e Amor fO's,s'e. Da Família e ,dos
Amig'os guardo, por :i's'so, !religio­
samente no meu 'Co'ração uma

saudade profunda ,dos que 'já en­

t'ra'ram n'a Eternidade, 'e cons,er­

varei 'até morre'r o sentimento da
minha mai'or gratidão pelos que
ainda ,são viv'O,s.

J. RITA DA PALMA


